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MENSAGEM DO PRESIDENTE 

Ao contrário do que gostaríamos e era expectável face aos resultados desportivos conseguidos, as 

atuais dificuldades financeiras decorrentes do aumento substancial da despesa por via da preparação 

e presença da Seleção Nacional no Campeonato do Mundo, condicionam negativamente o Plano e o 

Orçamento da próxima época.  

Na verdade, fica-se com a ideia de que se acaba por ser penalizado por se ter sucesso.... 

Na época anterior, também pelo facto de termos disputado o Torneio de Repescagem, no Dubai, 

fomos obrigados a despesas acrescidas não compensadas pelas receitas que deviam ter acontecido se 

tivesse havido um justo e justificado apoio institucional complementar que, neste quadro, deveria ser 

devido a uma representação nacional. Não foi o caso em ambas as situações. No entanto as atuais 

dificuldades financeiras, de que daremos nota por altura da apresentação do Relatório e Contas no 

próximo mês de março, não nos impedem de apresentar um Plano e o correspondente Orçamento 

capaz de responder às novas exigências, responsabilidades e ambição do “renovado” rugby português.  

De facto, o  excelente comportamento da  Seleção Nacional no Campeonato do Mundo vai-nos 

permitir conseguir receitas sensivelmente superiores às de  anos anteriores , nomeadamente as que 

decorrem de novas parcerias e patrocínios e de um maior apoio da World Rugby para o próximo ciclo 

de quatro anos, já que Portugal integra, a partir de agora, o pequeno grupo das Seleções do Tier 2 nas 

quais haverá um maior investimento, quer através da atribuição de jogos internacionais importantes, 

quer de um reforço financeiro que permita uma preparação e uma evolução tendente a uma maior 

aproximação às grandes potências do rugby mundial.  

É natural, por isso, que o Orçamento agora apresentado reflita esta situação, quer na receita quer na 

despesa. Está garantida uma maior atividade dos Lobos e dos Lusitanos, estes últimos a ter uma 

participação muito para além da Super Cup, competindo com algumas das correspondentes Seleções 

A das Seis Nações, designadamente com a Inglaterra e a Irlanda, sem prejuízo de outras com as quais 

estamos em contacto. Também os Lobos, além do tradicional Championship da Rugby Europe, 

disputarão jogos importantes, com uma muito provável deslocação a Itália, a receção às Seleções da 
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Samoa e dos Estados Unidos e, sobretudo, a possibilidade de uma digressão a África para 

realizar dois jogos com a Namíbia e, imagine-se, um jogo, até há pouco inimaginável, com a 

equipa Campeã do Mundo!  

Continua a ser uma prioridade o investimento nos Sevens, cujo objetivo deverá ser o regresso ao 

Circuito Mundial e a presença no próximo Campeonato do Mundo. 

A reativação das Academias é outra realidade que acarretará novos e maiores custos, decorrentes da 

necessidade de passar a dispor de “staffs” técnicos a tempo inteiro, bem como do pagamento de 

“bolsas” a jogadores que as integrem. 

As Seleções femininas continuarão a sua recuperação, com um reforço orçamental que vai decorrer 

do aumento de receitas de novas parcerias e patrocínios. 

As Seleções mais jovens, femininas e masculinas, continuarão a sua atividade à semelhança dos anos 

anteriores. 

Continuaremos a apoiar, técnica e financeiramente, as Associações /Comité Regionais num processo 

evolutivo constante, mas que exige resultados ainda não atingidos. O aumento de Clubes e de 

jogadores na área das Associações/Comité Regionais é absolutamente fundamental para uma 

cobertura nacional do rugby, confinado, na sua maior parte, à área da Grande Lisboa, num 

desequilíbrio indesejável só contrariado com mais e melhor trabalho, empenho e investimento 

dirigido a Projetos credíveis como, felizmente, já se começa a verificar embora de forma ainda tímida. 

O futuro de rugby passa também por isso!  

Mas, obviamente, que a atividade da Federação não se limita às Seleções Nacionais e ao 

Desenvolvimento Regional que, apesar da sua importância catalisadora, só podem ser uma 

consequência do trabalho feito nos Clubes com os quais há absoluta necessidade de contacto 

permanente, no quadro de uma gestão de dificuldades que sempre podem surgir perante situações 

concretas de reais ou aparentes conflitos de interesse. 

A organização das competições nacionais continua a ter uma importância decisiva e a consumir 

recursos, humanos e financeiros, cada vez mais elevados, nomeadamente com os custos da 
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arbitragem e da Rugby Tv, que não são compensadas mesmo com o valor do pagamento 

das inscrições, totalmente desviadas exclusivamente para esse efeito. 

A Arbitragem é, de facto, uma grande preocupação que só pode ser minorada com o apoio dos Clubes, 

que deverão disponibilizar potenciais árbitros, sem o que o esforço que está a ser feito pelo atual 

Conselho de Arbitragem não conseguirá atingir os seus objetivos. 

A formação de árbitros, treinadores e dirigentes é atividade que continua a ser desenvolvida com 

normalidade tornando-se, no entanto, urgente intensificá-la na medida em que se verifica um 

aumento de jovens a querer praticar a modalidade e aos quais é preciso dar resposta. 

Paralela, e concomitantemente, continuará de forma reforçada o Programa de divulgação com o 

“Road Show” a percorrer todo o país na sequência do já iniciado com grande sucesso no Verão 

passado. 

Este Plano e Orçamento pretende ser o mais ajustado e possível nas circunstâncias atuais, com um 

aumento importante da despesa coberta com uma receita equivalente, com um valor próximo dos 

três milhões de euros, o maior das últimas épocas, muito inferior ao que desejaríamos, mas suficiente 

para podermos continuar no processo de afirmação da nossa modalidade em termos nacionais e 

internacionais. 

Espero, e esperamos, que todos compreenderão os nossos propósitos e que nos darão mais uma 

prova de confiança com a aprovação deste Plano e Orçamento. 

Muito obrigado. 

Com amizade 

Carlos Amado da Silva 
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ALTO RENDIMENTO  
 
O Departamento de Alto Rendimento (DAR) é, na FPR, responsável pela preparação e 
desenvolvimento de jogadores, treinadores e árbitros através da implementação do Plano HP. 
 
O DAR apoiará o desenvolvimento atlético e as capacidades para o rugby dos melhores ou dos 
potenciais jogadores de topo que jogam em Portugal. 
 
Impulsionar este Plano tem como objetivo preparar os jogadores de elite nas melhores condições 
possíveis para as Seleções Nacionais seniores. 
O Plano visa também melhorar a qualidade e o desempenho do rugby em Portugal, identificando 
talentos promissores e proporcionando-lhes as melhores oportunidades de desenvolvimento.  
 
O objetivo é garantir que os jogadores portugueses estejam preparados para competir ao mais alto 
nível internacional. Pretende-se que os jogadores tenham acesso às melhores instalações, recursos e 
treinadores para que possam progredir e alcançar o seu pleno potencial. 
 
O Departamento de Alto Rendimento trabalhará em sinergia com as Seleções Nacionais seniores, 
fornecendo apoio e recursos para garantir que os jogadores estejam bem preparados para representar 
o país em competições internacionais.  
 
Através do Plano HP, a FPR está empenhada em fortalecer o rugby em Portugal e elevar o desempenho 
da seleção nacional, garantindo que os jogadores tenham as melhores oportunidades para triunfar. 
Acreditamos que, com o apoio adequado e o desenvolvimento contínuo, é possível levar o rugby 
português a novos patamares de sucesso. 
 
Naturalmente que é com estes pressupostos que o Plano é concebido. 
 
Assim, neste quadro: 
 
1 - A Seleção Nacional de XV irá participar no Rugby Europe Championship (REC), disputando cinco 
jogos (Bélgica, Polónia, Roménia, ½ final e final ou 3.º/4.º lugar). Antes, porém, no fim de semana de 
6/7 de fevereiro ainda se vai disputar a última jornada do REC. 
 
O REC deverá disputar-se durante os meses de fevereiro a março. 
Entretanto, quer em julho e quer na janela de novembro os Lobos vão disputar três jogos, tendo como 
adversários os EUA, Itália e Samoa Na janela de julho disputarão dois jogos coma Namíbia e um com 
a África do Sul, jogos ainda sob confirmação. 
 
Nas Competições de Sevens, serão disputados em julho dois torneios do Rugby Europe Championship, 
o primeiro na Croácia e o segundo em Hamburgo.  
 
A Seleção Nacional vai participar também no Circuito Mundial Challenge, prova da World Rugby que 
dá acesso ao Circuito Mundial de 7’s. Os três torneios e mais uma final vão decorrer em janeiro 
(Dubai), março (Montevideu) e maio (Munique), sendo ó último em Madrid. 
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Havendo financiamento específico, a Academia Elite e as Academias regionais masculinas, 
serão uma realidade tendo em vista a desenvolver mais e melhores jogadores para, num 
futuro próximo, se juntarem às Seleções nacionais nas melhores condições para poderem 
alcançar o sucesso.  
 
2 - A Seleção Sub-20 irá participar no Rugby Europe Championship, estando prevista a realização de 
dois jogos de preparação, um com a Espanha e outro com a Inglaterra. 
Caso seja alcançado o apuramento, será disputado o Trophy, em data ainda a confirmar.  
 
3 - A Seleção Nacional Sub-18 XV irá disputar o Campeonato da Europa, a realizar em local e data a 
confirmar. Estão previstos realizarem-se dois jogos de preparação e estágios antes deste campeonato, 
o mesmo acontecendo com a Seleção de Sevens que irá disputar o Campeonato da Europa em 
Estrasburgo. 
 
Seleções Nacionais 
 
Aumentar o número de participações internacionais. 

 
      Seleção nacional de XV  

 
• Cincos jogos do Rugby Championship, 03 de fevereiro com a Bélgica (fora), 10 de 

fevereiro com a Polónia (casa), 17 de fevereiro com a Roménia (fora), 02 de março ½ 
final e 16 de março final ou 3.º/4.º, em Paris; 

• Janela de julho serão disputados três jogos (Namíbia e África do Sul (a confirmar);  
• Janela de novembro serão disputados três jogos (EUA, Itália e Samoa). 

        
       Lusitanos  

• Rugby Europe Supercup, três jogos fase grupos + 1/2 final + final (a confirmar) 
• Currie Cup ou SLAR (a confirmar) 

 
     Seleção nacional de VII 
      
     Word Rugby Sevens Challenger Series  
 

• 12 a 14 de janeiro, no Dubai 
• 08 a 10 de março, em Montevideu  
• 18 e19 de maio, em Munique  
• 01 e 02 de junho, em Madrid  

  
 Rugby Europe 7’s Championship  
 

• 07 a 09 de junho, na Croácia 
• 28 a 30 de junho, em Hamburgo 
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 Rugby Europe Boys U18 7’s Championship 
 

• 06 e 07 de julho, em Estrasburgo 
 

 

Calendário das Competições Internacionais - Seleção Nacional Sénior XV 
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Calendário das Competições Internacionais - Seleção Nacional Sénior VII 
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RUGBY FEMININO 
 
 
 O rugby feminino continua a merecer a melhor atenção por parte da Direção da FPR, refletindo o seu 
contínuo crescimento e consolidação em Portugal.  
 
A participação de mulheres e jovens praticando rugby nos últimos anos atingiu um marco em 
2022/2023, registando-se um recorde de 575 jogadoras inscritas, representando um aumento de 2% 
em relação à temporada anterior. 
 
 A qualidade e dedicação das jogadoras nacionais são incontestáveis, refletindo-se nas louváveis 
performances das seleções femininas, Seniores e Sub 18, tanto na variante de XV quanto na de 7s. Em 
2023, foi alcançada a 25.ª posição no ranking mundial de XV, subindo cinco lugares, e foi garantida a 
promoção ao Women's Championship XV da Rugby Europe. Na variante de 7s, foi assegurada a 
permanência no Women’s Sevens Championship, registando-se também a participação no torneio de 
repescagem para os Jogos Olímpicos de Paris e, nas Sub18, participaram s no Girls's U18 Trophy, da 
Rugby Europe.  
 
Na temporada 2023/24, está a decorrer mais uma edição do campeonato nacional de rugby de XV, 
que conta com a participação de 7 equipas (Sporting CP, SL Benfica, ES Agrária de Coimbra, Sport Clube 
do Porto, MRC Bairrada/RC Tondela, CR São Miguel e AA de Coimbra/RC Lousã).  
 
Além disso, está prevista a realização da Taça de Portugal de rugby de XV, do circuito nacional de 
Sevens e de outras atividades que se pretendem cada vez mais regulares para os escalões de 
formação. 
 
 No plano internacional, em 2023/24, Portugal fará a sua estreia no Women's Championship de rugby 
de XV, competindo com a Espanha, Países Baixos e Suécia. Além disso, está prevista a participação 
no Women's 7s Championship e no Girls's U18 Trophy, competições organizadas pela Rugby Europe. 
 
As linhas de ação FPR para o rugby feminino, em 2024, passam por apostar no aumento do número 
de praticantes, fortalecendo a comunicação em torno do rugby feminino nacional, por consolidar as 
competições internas, dinamizar atividades para os escalões de formação e garantir a participação das 
seleções nacionais, tanto de XV quanto de 7s, nas competições da Rugby Europe. 
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DEPARTAMENTO MÉDICO 
 
INTRODUÇÃO   
Num quadro de aumento exponencial da atividade competitiva (e respetiva preparação) das seleções 
nacionais nos diversos escalões, o Departamento Clínico procurou corresponder às necessidades 
através de uma gestão criteriosa dos recursos humanos, técnicos e financeiros disponíveis.   
 
Durante o ano de 2023, com a excecionalidade da participação no Campeonato do Mundo de 
2023, mas antecipando um ano de 2024 igualmente exigente, o Departamento Médico prevê: 
  
- Prestar a adequada e necessária assistência Médico-Desportiva aos atletas, de acordo com 
necessidades e mais elevados padrões de exigência da FPR, Rugby Europe e World Rugby;   
 
- Aumentar as valências de cuidados médicos, rentabilizando as instalações e equipamentos técnicos 
disponíveis, incluindo os disponibilizados pelos nossos parceiros (ex. Canon);   
 
- Garantir a melhor relação custo/benefício na prestação dos cuidados médicos e de reabilitação 
desportiva e a otimização das parcerias com o Hospital da Luz;   
 
- Atuar em consonância com a política desportiva e necessidades definidas pela Direção da FPR;   
 
- Gerir eficientemente os processos de sinistros, no âmbito do seguro de acidentes desportivos;   
 
- Desenvolver ações no âmbito da formação de médicos/fisioterapeutas, cuidados imediatos e 
cuidados básicos em rugby, eventos científicos/conferências e apoio à promoção do ACTIVATE como 
estratégia primordial da prevenção das lesões desportivas no rugby;  
 
- Desenvolver ações de formação no âmbito da luta antidopagem, em colaboração estreita com a 
World Rugby e a ADOP.   
   
 
ACTIVIDADE ASSISTENCIAL   
 
O Departamento Médico é liderado pelo médico especialista em Medicina Desportiva António 
Ferreira, detentor das qualificações da World Rugby necessárias para a função (ICIR L2 e Trainer). O 
clínico desempenha as suas funções em colaboração com os demais elementos do Departamento, 
sendo responsável, entre outras, por:   
 
- Coordenar e liderar, do ponto de vista técnico-científico e da gestão de recursos, a equipa de 
profissionais de saúde do Departamento Médico da FPR;  
 
- Planificar e coordenar o apoio médico aos jogos organizados pela FPR;  
 
- Planificar e coordenar o apoio médico aos atletas no seio do CAR Jamor, pelos profissionais da FPR;  
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- Orientar o tratamento dos lesionados em unidades de saúde, sempre que necessário;   
 
- Prestar apoio médico aos jogos da seleção nacional de XV em território nacional e no 
estrangeiro, coordenando a atividade dos vários profissionais de saúde (médicos, fisioterapeutas, 
emergência médica, bombeiros);   
 
- Implementar as melhores práticas e políticas de saúde na medicina desportiva, em articulação com 
os organismos internacionais do rugby (World Rugby e Rugby Europe);  
 
- Representar internacionalmente o Departamento Médico da FPR;  
 
- Apoiar a organização e realização de cursos de formação contínua da World Rugby / Rugby Europe, 
e promover o aumento do número de educadores médicos envolvidos na modalidade;   
 
- Gerir os recursos colocados à disposição do Departamento Médico pelos patrocinadores/parceiros, 
implementando procedimentos que garantam as boas práticas e a utilização racional dos mesmos;  
 
- Angariar potenciais parceiros do setor da saúde, visando o fortalecimento do apoio prestado aos 
seus atletas pela FPR, na área médica.  
 
O Departamento Médico da FPR conta, ainda, com a colaboração a tempo inteira de dois 
fisioterapeutas, o Fisioterapeuta Coordenador José Carlos Rodrigues e o Fisioterapeuta Rodrigo Pais, 
bem como de uma Nutricionista em tempo parcial, a Dr.ª Mónica Neves.   
 
Estes profissionais desenvolvem a sua atividade no CAR Jamor fazendo, igualmente, o 
acompanhamento das seleções e dos seus atletas nas deslocações ao estrangeiro e dentro do 
território nacional.  
 
CONCLUSÃO  
 
No ano de 2024, antecipa-se um incremento da atividade, tendo em conta a participação das 
diferentes seleções e franquias nas competições organizadas pela Rugby Europe e World Rugby sendo, 
por isso mesmo, esperado um aumento dos custos com o Departamento Médico. Acresce o quadro 
generalizado de inflação do preço dos produtos que habitualmente são consumidos (algo transversal 
a todos os fornecedores regulares), bem como o aumento da exigência resultante dos sucessos 
desportivos e do nível das competições em que os atletas e as seleções nacionais têm estado 
envolvidas.  
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DESENVOLVIMENTO 
 
Ações de Divulgação da modalidade 
 
A proposta de orçamento para as ações de divulgação da modalidade em 2024 são fruto de uma 
análise cuidadosa em conjunto com a área do Desenvolvimento. Existe o compromisso de promover 
iniciativas estratégicas e inovadoras que impulsionarão o crescimento e a visibilidade da modalidade 
e da FPR.  Destacam-se, em seguida, os principais pontos e ações previstas para o próximo ano: 
 
1. Concurso Interno de Candidaturas: Antes do lançamento das ações, será realizado um concurso 
interno de candidaturas, uma parceria entre a equipa do Desenvolvimento e os clubes envolvidos. 
Esta abordagem visa assegurar a participação ativa e a contribuição de diversas perspetivas, 
garantindo uma seleção abrangente e alinhada com os objetivos da área de desenvolvimento. 
 
2. Ações Regionais: Norte, Centro e Sul: Diversas ações serão implementadas em todo o país, 
abrangendo as regiões Norte, Centro e Sul. Estas iniciativas serão cuidadosamente planeadas em 
sintonia com a área de desenvolvimento, garantindo coesão e consistência nos esforços. O intuito é 
impactar positivamente as comunidades locais, promovendo um desenvolvimento sustentável e 
equitativo. 
 
3. Organização das Ações: Durante as próximas semanas, será preparada a organização e executadas   
as ações. Este processo será conduzido com transparência, eficiência e uma comunicação ativa para 
envolver todos os participantes. Será garantido que cada ação seja executada de acordo com os 
padrões de excelência estabelecidos. 
 
4. Ação de Maior Dimensão com o Festival do Panda: Como destaque para 2024, foi planeada uma 
ação de maior dimensão em colaboração com o Festival do Panda, ou, em caso de tal não ser possível, 
uma outra dentro da mesma escala de grandeza. Esta iniciativa visa ampliar o alcance e impacto das 
ações, aproveitando a visibilidade e o público diversificado que o festival atrai. Existe a convicção de 
que essa parceria resultará em benefícios significativos para modalidade. 
 
Notas Explicativas dos Valores Calculados: Os valores apresentados foram calculados levando em 
consideração fatores como logística, recursos humanos, materiais, marketing e promoção, entre 
outros. Cada ação foi meticulosamente orçamentada para garantir o uso eficiente dos recursos 
disponíveis e otimizar os resultados finais. 
 
Existe o compromisso de alcançar os objetivos propostos, proporcionando dessa forma uma maior 
divulgação de âmbito nacional ao rugby e trazer um valor acrescentado para a FPR. 

  
 

 



“Juntos crescemos mais, em conjunto somos melhores!”

Competições  
Juniores e Desenvolvimento 

 23.24



FASE Momento/Ação Responsabilidade Data

1ª FASE

Envio do documento para os Clubes Dep. Competição & Desenvolvimento 19 de Maio 

Reunião de Apresentação e enquadramento das 
Competições 23.24 Dep. Competição & Desenvolvimento 22 de Maio

Reflexão dos Clubes sobre Competições e Calendário Clubes Até 29 de Maio

2ª FASE

Aprovação do Calendário Final Época 23.24 Clubes + Dep. Competições&Desenvolvimento 29 de Maio

Apresentação do Emparelhamento de Jogos  
Calendário Final até Janeiro Dep. Competições&Desenvolvimento 30 de Maio

Formação de Drive e Formulários Dep. Competições&Desenvolvimento 15 de Junho

3ª FASE Validação das Inscrições das Equipas Dep. Competições&Desenvolvimento 6 de Setembro

4ª FASE

Reunião da Segunda Fase dos Torneios Dep. Competições&Desenvolvimento 4 Janeiro

Apresentação do Emparelhamento de Jogos  
Calendário Final até final da Época Dep. Competições&Desenvolvimento 15 de Janeiro

5ª FASE Envio do Relatório de Competições A definirDep. Competições&Desenvolvimento (A definir) Junho

Cronograma

COMPETIÇÕES JUNIORES E DESENVOLVIMENTO
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Minho, Grande Porto e Centro : 22 de Maio às 12:00  

Vale do Tejo, Alentejo e Algarve:  22 de Maio às 13:00 

Linha de Sintra Cascais, Lisboa Oriental e Lisboa Ocidental: 22 de Maio às 14:00 

Entrar na reunião Zoom 
https://us06web.zoom.us/j/5793342997?pwd=cUpIeFpNMG1KcXVaT1g0aGNmVkpHQT09 

Reuniões de Apresentação 

COMPETIÇÕES JUNIORES E DESENVOLVIMENTO
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Minho, Grande Porto e Centro : 15 de Junho às 12:00  

Vale do Tejo, Alentejo e Algarve:  15 de Junho às 13:00 

Linha de Sintra Cascais, Lisboa Oriental e Lisboa Ocidental: 15 de Junho às 14:00 

Entrar na reunião Zoom 
https://us06web.zoom.us/j/5793342997?pwd=cUpIeFpNMG1KcXVaT1g0aGNmVkpHQT09 



Eq
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tas Os acordos de equipas que pretendam disputar como equipa conjunta tem que obedecer aos seguintes critérios: 
A. Tem de haver acordo escrito entre os representantes das equipas; 
B. O acordo apenas é valido para um escalão/torneio, se quiserem fazer acordo para os dois terão de fazer dois acordos; 
C. Os acordos são validos por 1 época desportiva; 
D. Os acordos não podem envolver mais de 3 clubes.
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Normas

COMPETIÇÕES JUNIORES E DESENVOLVIMENTO

U6 – jogadores nascidos em 2018 e 2019 com 5 anos completados a 31 de Dezembro 2023.  
U8 - jogadores nascidos em 2016 e 2017 com 7 anos completados até 31 de Dezembro 2023;  
U10 - jogadores nascidos em 2014 e 2015 com 9 anos completados até 31 de Dezembro 2023;  
U12 - jogadores nascidos em 2012 e 2013 com 11 anos completados até 31 de Dezembro 2023; 
U14 - jogadores nascidos em 2010 e 2011 com 13 anos completados até 31 de Dezembro 2023;
U16 - jogadores nascidos em 2008 e 2009 com 15 anos completados até 31 Dezembro 2023; 
U18 - jogadores nascidos em  2006 e 2007 com 17 anos completados até 31 de Dezembro 2023;  
U19 - jogadores nascidos em  2005 com 18 anos completados até 31 de Dezembro 2023;  

NOTA: Apenas em casos específicos devidamente validados pela FPR, de acordo com o processo de autorização previsto no RGC 

e nos Regulamentos específicos da competição, o jogador poderá participar em jogos de escalão superior ou de escalão inferior. 

A liquidação poderá ser feita em numerário, por cheque à ordem da FPR ou por transferência bancária para o: 
NIB 003502780000555943114 – CGD.  

Neste último caso, deverá ser enviado à FPR, por mail ou fax, o comprovativoda respetiva transferência. 

Caso exista alguma dúvida relativamente as dívidas anteriores, por favor contactem o Departamento de Competições, enviando e-
mail para competições@fpr.pt 



Competição Júnior
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Na presente época vamos manter as competições no mesmo formato da época anterior. A participação no Torneio Nacional e nos 
Torneio Regionais é feita através de uma avaliação dos departamentos de competição e desenvolvimento da FPR em conjunto com 
as Associações Regionais e os clubes.  

Até de 20 de Junho os clubes devem fazer uma inscrição Provisória;  
Até 10 dias antes do 1ª Jogo devem ter inscritos o número mínimo de atletas 
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Uma equipa que esteja inscrita no Torneio Nacional deverá ter as seguintes premissas: 

• Treinador Credenciado (segundo as normas do IPDJ); 
• Pagamento de uma taxa de Inscrição de 1000€ (mil euros); 
• O inicio do Torneio Nacional será no dia 23/24 de Setembro; 
• Os Clubes devem ter 25 jogadores corretamente inscritos, 10 dias antes do inicio da Competição;  
• O Modelo está definido, sendo que alguma desistência poderá resultar em jogos de folga.   
Notas: Para apuramento para a fase final do Torneio Nacional, passam as 6 equipas melhor qualificadas na fase de apuramento.  
As restantes serão enquadradas no Torneio Plate.  

Uma equipa que esteja inscrita no Torneio Regional deverá ter as seguintes premissas: 

• Treinador Credenciado (segundo as normas do IPDJ); 
• Pagamento de uma taxa de Inscrição gratuita; 
• O inicio do Torneio Regional será no dia 23/24 de Setembro; 
• Os Clubes devem ter 25 jogadores corretamente inscritos, 10 dias antes do inicio da Competição;  
• O Modelo está definido, sendo que alguma desistência poderá resultar em jogos de folga.   

Notas: O Torneio Regional será regional na 1ª fase e na 2ª fase será  Nacional - Plate, Silver e Bowl.  
Podem participar jogadores U19 no Torneio Regional com um limite de 5 jogadores.  
Caso  não haja árbitro oficial as FO serão sem disputa.  

Premissas

COMPETIÇÕES JUNIORES E DESENVOLVIMENTO



U16.18.19 Fase de Apuramento: Será disputado todos contra todos a 1 volta – Fase Apuramento 

U18/19 T. Nacional: 6º primeiros classificados – disputam a fase final todos contra todos a 2 voltas;  
U16 T. Nacional: 6º primeiros classificados – disputam a fase final todos contra todos a 2 voltas; 

U18/19 T. Plate: 7º, 8º, 9º e 10º classificados da disputam a Fase Final da Plate com os 1ºs e 2ºs 
classificados de cada Torneio Regional a 1 volta (10 Jornadas)  
U16 T. Plate: 7º, 8º  classificados da disputam a Fase Final da Plate com os 1ºs e 2ºs classificados de 
cada Torneio Regional a 1 volta (8 Jornadas) 

U18/19 T. Silver: 3º e 4ºs classificados de cada Torneio Regional a 2 volta (10 Jornadas)  
U16 T. Silver: 3º e 4ºs classificados de cada Torneio Regional a 2 volta (10 Jornadas)  

U16 e 18/19 T. Bowl: Opção A: Restantes Equipas jogam a 1 volta em formato Nacional (9/10Jornadas) 
Opção B: Restantes Equipas jogam a 1 volta em Formato Regional com finais entre NC 
e Sul de acordo a sua classificação regional
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Competição Junior

COMPETIÇÕES JUNIORES E DESENVOLVIMENTO



Regras de organização

1ª Fase 2ª Fase
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Marcação na Drive da FPR a com 
as informações sobre o jogo a 
realizar pelo clube anfitrião. 
Incluir informações como:  
• Data 
• Horário 
• Local 

As marcações serão sempre através 
da Drive. Caso não seja feita, o jogo 
não será considerado pelo conselho 
de arbitragem. 

A marcação deve ser feita com a 
maior antecedência possível. Limite 
um mês antes da jornada para que 
os clubes visitantes possam planear 
com antecedência a sua 
deslocação/viagem.

O clube organizador deve 
nomear um responsável pelo 
jogo (Treinador do escalão 
ou DE) 
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No final do Jogo deverá ser enviado 
pelo responsável do clube o Boletim 
do Jogo através do Formulário online 
para e departamento de competições 
da FPR  
Até à segunda feira as 12:00 
seguinte após a realização do Jogo.  

COMPETIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO

Competição Junior

Nota Importante: As marcações devem ser 
realizadas nos períodos de menor atividade sénior. 
Assim sendo, sempre que houver competição do C. 
Honra e CN1, os escalões Juniores não poderão 
marcar os seus jogos para início entre as 12:00 e as 
17:00 de Sábado. 



Segunda Fase - Janeiro a Maio

COMPETIÇÕES JUNIORES

Competição U18 | U19

CDUL

SLBenfica Mustangues

CDUP

CR Évora

GDS Cascais 

TORNEIO NACIONAL

AEIS Agronomia

CF Os Belenenses

CR Técnico

GDDireito
Linces

Agrária - Tomar

RC Lousã - CR Tondela

ERP - Sport CP

Espartanos

TORNEIO REGIONAL  

1º Classificado

4º Classificado

5º Classificado

3º Classificado

2º Classificado
7º Classificado

10º Classificado

9º Classificado

8º Classificado

CAMPEÃO 
NACIONAL GOLD

CAMPEÃO NACIONAL 
PLATE

Braga Rugby

TORNEIO REGIONAL  TORNEIO REGIONAL  

2º Classificado NC

1º Classificado NC

1º Classificado S1

2º Classificado S1

CAMPEÃO 
NACIONAL SILVER

4º Classificado NC

3º Classificado NC

CAMPEÃO 
NACIONAL BOWL

6º Classificado NC

AAC ERP - Sport CP

CR Setúbal

Caldas/Ericeirense

Sporting | Belas RC

GDDireito

RC Santarém

CR São Miguel

RC Elvas

GDS Cascais

RCMontemor | GDA

CDUL
RC Loulé

CF Os Belenenses

AEIS AgronomiaSt. Julians

4º Classificado S1

5º Classificado S13º Classificado S1

2º Classificado S2

1º Classificado S2

4º Classificado S2

3º Classificado S2 7º Classificado S1

6º Classificado S1

6º Classificado S2

5º Classificado S2

7º Classificado S2

CAMPEÃO 
 NORTE

CAMPEÃO  
SUL1

CAMPEÃO  
SUL 2

4º Classificado NC

3º Classificado NC

5º Classificado NC

3º Classificado S2

4º Classificado S24º Classificado S1

3º Classificado S1

5º Classificado S1

6º Classificado S1
7º Classificado S1

5º Classificado S2
6º Classificado S2

7º Classificado S2

OPÇÃO B (MAIS REGIONAL- SILVER BOWL)

+ FINAIS S VS NC

6º Classificado

5º Classificado NC

6º Classificado NC



Segunda Fase - Janeiro a Maio

COMPETIÇÕES JUNIORES

Competição U16

1º Classificado

4º Classificado

5º Classificado

3º Classificado

2º Classificado 7º Classificado

8º Classificado

CAMPEÃO 
NACIONAL GOLD

CAMPEÃO NACIONAL 
PLATE

2º Classificado NC

1º Classificado NC

1º Classificado S1

2º Classificado S1

CAMPEÃO 
NACIONAL SILVER

4º Classificado NC

3º Classificado NC

CAMPEÃO 
NACIONAL BOWL

6º Classificado NC

4º Classificado S1

5º Classificado S13º Classificado S1

2º Classificado S2

1º Classificado S2

4º Classificado S2

3º Classificado S2 7º Classificado S1

6º Classificado S1

6º Classificado S2

5º Classificado S2

7º Classificado S2

CAMPEÃO 
 NORTE

CAMPEÃO  
SUL1

CAMPEÃO  
SUL 2

4º Classificado NC

3º Classificado NC

5º Classificado NC

3º Classificado S2

4º Classificado S24º Classificado S1

3º Classificado S1

6º Classificado S1

7º Classificado S1
8º Classificado S1

6º Classificado S2
7º Classificado S2

8º Classificado S2

OPÇÃO B (MAIS REGIONAL- SILVER BOWL)

+ FINAIS S VS NC

6º Classificado

5º Classificado NC

6º Classificado NC

Linces

Agrária- Tomar

RC Lousã - CR Tondela

ERP - Sport CP

Espartanos

Braga Rugby

ERP - Sport CP

AEIS Agronomia

AA Coimbra CDUP

CDUL

GDS Cascais 

TORNEIO NACIONAL

CF Os Belenenses

CR Técnico

GDDireito

TORNEIO TORNEIO TORNEIO 

CR São Miguel

CDUL

GDS Cascais

RCMontemor | GDA

CR Évora

RC Loulé

RC Elvas

St. Julians

CR Setúbal

SL Benfica | Mustangues

Caldas/Ericeirense

Sporting | Belas RC

GDDireito

CF Os Belenenses

RC Santarém

AEIS Agronomia

5º Classificado S1 5º Classificado S2

8º Classificado S1

8º Classificado S2



Competição  
Desenvolvimento



Regras de organização

1ª Fase 2ª Fase
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Marcação na Drive da FPR a com 
as informações sobre a jornada a 
realizar pelo clube anfitrião. 
Incluir informações como:  
• local,  
• data, 
• horário, 
• duração,  
• quadro de jogos, 
• árbitros do torneio 

A marcação deve ser feita com a 
maior antecedência possível. Limite 
um mês antes da jornada para que 
os clubes visitantes possam planear 
com antecedência a sua 
deslocação/viagem.

O clube organizador deve 
nomear um responsável pela 
atividade (Treinador do 
escalão ou DE) 
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No final da Jornada deverá ser enviado 
pelo responsável do clube o Boletim da 
jornada para e departamento de 
Desenvolvimento FPR e D. Técnico 
Regional para ficar o registo da 
atividade.  
Até à quarta feira seguinte após a 
realização do Convívio/Atividade.  

Preencher o formulário da competição U1. 
O Relatório resultante irá permitir fazer 
uma reflexão sobre as equipas 
participantes na jornada. 

Isso irá permitir um canal de debate com 
os D. Técnicos de clube para melhor 
enquadrar as suas equipas num próximo 
momento de convívio/atividade.  
Garantindo assim um desenvolvimento 
sustentado. 

Pedido de árbitros da escola 
de árbitros. 
DTA: Paulo Duarte 
pauloduarte@fpr.pt

Ap
oio

COMPETIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO

Competição U14



AEIS Agronomia

CPA/SJ Talha

CDUL

GDS Cascais 

CF Os Belenenses

Montemor

Sl Benfica

GDDireito

CR ÉvoraRC Santarém

COMPETIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO

Competição U14

AEIS Agronomia

CRS Miguel

AA Coimbra

CDUL

GDS Cascais 

TORNEIO DE APERFEIÇOAMENTO  
NACIONAL  XIII

Primeira Fase - Setembro a Dezembro

CF Os Belenenses

Sport CP

CDUP

CR Técnico

GDDireito

TORNEIO DE DESENVOLVIMENTO  
REGIONAL SUL XIII

TORNEIO REGIONAL  
SUL X-VII

RC Elvas

Alcochetense
Caldas/Ericeirense

Belas/Sporting

CR. Setúbal

TORNEIO REGIONAL  
NORTE|CENTRO X-VII

AEIS Agronomia

CRS Miguel

AA Coimbra

CDUL

GDS Cascais 

TORNEIO DE APERFEIÇOAMENTO  
 NACIONAL  XV

Segunda Fase - Janeiro a Maio

Sport CP

AEES Agrária

CR Técnico

TORNEIO DE DESENVOLVIMENTO   
NACIONAL XV A XIII

TORNEIO REGIONAL  
SUL X-VII

TORNEIO REGIONAL 
NORTE|CENTRO X-VII

RCLoulé

CRUAL

AEIS Agronomia

CDUP

CPA/SJ Talha

CDUL

GDS Cascais 

CF Os 

Braga Rugby

Montemor

Sl Benfica

GDDireito

RC Elvas

Alcochetense

Caldas/

Belas/Sporting

CR. Setúbal

ERP

Col. Júlio Dinis

CRAV

Leixões

Guimarães 

ST. Julians CR Évora RCLoulé

Esc. Da Trofa

CRUAL

ERP

Col. Júlio Dinis
CRAV

Leixões

Guimarães 

Esc. Da Trofa

Esc. Galiza

Esc. Galiza

ST. Julians

Mustangues

RC Bairrada

RC Lousã

AEES Agrária

RC Tondela

Mustangues

Linces

Braga Rugby

CF Os Belenenses

GDDireito

RC Bairrada

RC Lousã

RC Tondela

Linces



ClubeA

Jornadas

EMPARELHAMENTO DE CLUBES POR 
ZONA OU REGIÃO

DURAÇÃO  PREVISTA  
2h a 3h

TEMPO DE JOGO 
VS 

TEMPO DE ESPERA

COMPETIR PARA EVOLUIR ≠ COMPETIR PARA GANHAR

Organização da Competição:

ClubeA VS ClubeB

ClubeA ClubeC

ClubeC ClubeB

ClubeC

ClubeD

ClubeB

ClubeD

Jogos de 20’ seguidos + 5’ para tocar de jogo

COMPETIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO

Jornadas U14

Jornada com 3 clubes Jornada com 4 clubes

ClubeA

ClubeBClubeC

VS

VS

VS

VS

VS

VS



Ideologia dos Convívios
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Este tipo de convívios permite a que a dimensão do convívio seja mais reduzida, de forma a permitir aumentar o tempo de jogo 
das equipas participantes e diminuir o tempo de espera entre jogos.  
Tem como foco a possibilidade de convidar clubes que estejam num raio de proximidade reduzido, não descurando o 
desenvolvimento de todos para um todo.  
Procuramos uma forma de organização que seja simples, permitindo que todos os clubes tenham a oportunidade de competir 
entre si, com o objetivo de ter mais oportunidades de jogo e assim evoluir de forma lúdica e saudável. 

Ob
jet

ivo
s

Reduzir a duração dos convívios a 1h30m ou 2h (máximo);  
Aumentar o tempo de jogo, procurando que todos tenham o mesmo tempo em campo.  
Diminuir tempo de espera; 
Abranger todos os clubes da região ou local, em diferentes locais; 
Dar oportunidade de competir a equipas de diferentes níveis;  
Permitir um desenvolvimento comum a todos. 
Deteção e desenvolvimento de árbitros

COMPETIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO

Convívios
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Nestes convívios o número de equipas será mais elevado. No entanto será sempre procurado que todas as equipas estejam 
em constante participação/competição para melhor aproveitarem o tempo de convívio.  
O tempo de convívio poderá ser mais alargado. 

Para que seja possível a organização destes convívios de maior dimensão será necessário uma parceria entre os clubes da 
região, a associação regional e a FPR. Garantindo assim as melhores condições para o desenvolvimento dos/as atletas. 



Regras de organização

1ª Fase 2ª Fase
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3ª Fase

En
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me

nto

Enviar um email para a Associação 
Regional ou FPR a requisitar a 
realização de uma atividade de escalões 
de desenvolvimento.  
Incluir informações como:  
• local,  
• data, 
• horário, 
• duração,  
• quadro de jogos, 
• árbitros do torneio,  
• clubes a convidar: 

2 clubes do mesmo desenvolvimento 
1 clube emergente e ou clube escolar 
1 clube desenvolvimento ≠ 

Os convites devem englobar os clubes 
de uma forma abrangente.  
Pretendemos com este modelo dar a 
oportunidade de igual forma aos 
clubes desenvolvidos e aos clubes em 
desenvolvimento ou emergentes.  
Será também do interesse da 
organização incluir equipas que 
estejam ligadas ao seu projeto com o 
agrupamento de escola onde estão 
inseridos.

O clube organizador deve 
nomear um responsável pela 
atividade (Treinador do escalão 
ou DE) 
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No final do Torneio deverá ser preenchido 
um formulário do Convívio/Atividade para o 
Departamento Desenvolvimento FPR e D. 
Técnico Regional para ficarem com o registo 
da atividade.  

Este formulário criará um relatório que irá 
permitir a análise conjunta para fazer uma 
reflexão sobre as equipas participantes no 
convívio/atividade.  

Isso irá permitir um canal de debate com os D. 
Técnicos de clube para melhor enquadrar as 
suas equipas num próximo momento de 
convívio/atividade.  
Garantindo assim um desenvolvimento 
sustentado. 

Caso seja necessário , pedido 
de material ou recursos 
humanos

Ap
oio

Aprovação Associação 
Regional ou FPR.

Ap
rov

aç
ão

COMPETIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO

Convívios



Jornadas

EMPARELHAMENTO DE CLUBES POR 
ZONA OU REGIÃO

DURAÇÃO  PREVISTA  
1h a 1h30m

TEMPO DE JOGO 
VS 

TEMPO DE ESPERA

PLANEAMENTO UNIFORME E  
AJUSTADO AO TORNEIO

COMPETIR PARA EVOLUIR ≠ COMPETIR PARA GANHAR

Organização da Competição: Jogos de 15’ seguidos + 5’ para tocar de jogo

Caso haja vontade dos clubes, repetir a volta e reduzir o tempo de jogo para 12’ + 4’ para trocar de jogo
NOTA: Apesar do tempo de jogo ser seguido, os treinadores e responsáveis do escalão garantirão que Todos 
os jogadores têm a mesma oportunidade e quantidade de tempo dentro de campo. 

COMPETIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO

Convívios U6 e U8

ClubeA VS ClubeB ClubeD ClubeC

ClubeC ClubeB

VS

VSClubeA VS ClubeD

ClubeB ClubeDClubeC ClubeAVS VS



Jornadas

EMPARELHAMENTO DE CLUBES POR 
ZONA OU REGIÃO

DURAÇÃO  PREVISTA  
1h15m a 2h

TEMPO DE JOGO 
VS 

TEMPO DE ESPERA

PLANEAMENTO UNIFORME E  
AJUSTADO AO TORNEIO

COMPETIR PARA EVOLUIR ≠ COMPETIR PARA GANHAR

Organização da Competição: Jogos de 20’ seguidos + 5’ para tocar de jogo

Caso haja vontade dos clubes, repetir a volta e reduzir o tempo de jogo para 15’ + 5’ para trocar de jogo
NOTA: Apesar do tempo de jogo ser seguido, os treinadores e responsáveis do escalão garantirão que Todos 
os jogadores têm a mesma oportunidade e quantidade de tempo dentro de campo. 

COMPETIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO

Convívios U10 e U12

ClubeA VS ClubeB

ClubeD ClubeC

ClubeC ClubeB

VS

VS

ClubeA VS ClubeD

ClubeB ClubeD

ClubeC ClubeAVS

VS



Organização Estrutural  

Torneio das Regiões



CALENDÁRIO GLOBAL

Torneios das Regiões U16 e U18

MINHO

GRANDE PORTO
CENTRO

VALE DO TEJO

LX OCIDENTAL

L. SINTRA CASCAIS
LX ORIENTAL

ALENTEJO&ALGARVE

JOGO NORTE

JOGO SUL 1

JOGO CENTRO

JOGO SUL 2

Vencedor NORTE

Vencedor SUL 1

SEMI FINAL 1

Vencedor CENTRO

Vencedor SUL 2

SEMI FINAL 2

Derrotado NORTE

Derrotado SUL 1

SEMI FINAL 3
Derrotado CENTRO

Derrotado SUL 2

SEMI FINAL 4

Vencedor S1

Vencedor S2

CAMPEÃO

Vencedor S3

Vencedor S4

FINAL 3

Derrotado S1

Derrotado S2

FINAL 2

Derrotado S3

Derrotado S4

FINAL 4



Organização Estrutural  

Cronograma  
& Calendário



SNS U16/18 U16/19 R NC U19 R S1 S2 U16 R SUL U14 Ap U14 De Convivios

set/23

02/03

09/10 Taças Regionais Pre 
época

Taças Regionais Pre 
época

Taças Regionais Pre 
época

Taças Regionais Pre 
época

16/17 RWC vs Gales

23/24 RWC vs Georgia 1 Apuramento 1 Apuramento 1 Apuramento 1ª Jornada 1ª Jornada

30/1 RWC VS Australia C. da Europa U18 e U20 C. da Europa U18 e U20 C. da Europa U18 e U20 C. da Europa U18 e U20 2ª Jornada 2ª Jornada Convívio

5 Outubro Feriado SUPER TAÇA SUPER TAÇA SUPER TAÇA SUPER TAÇA

out/23

07/08 RWC vs Fiji C. da Europa U18 e U20 C. da Europa U18 e U20 C. da Europa U18 e U20 C. da Europa U18 e U20

14/15 RWC QF 2 Apuramento 2 Apuramento 1 Apuramento 2 Apuramento 3ª Jornada 3ª Jornada Convívio

21/22 RWC MF 3 Apuramento 3 Apuramento 2 Apuramento 3 Apuramento

28/29 RWC Final 4 Apuramento 4 Apuramento 3 Apuramento 4 Apuramento T. das Regiões T. das Regiões

nov/23

04/05 Lusitanos T. das Regiões T. das Regiões T. das Regiões T. das Regiões

11/12 Lusitanos 5 Apuramento 5 Apuramento 4 Apuramento 5 Apuramento 4ª Jornada 4ª Jornada

18/19 Lusitanos 6 Apuramento 6 Apuramento 5 Apuramento 6 Apuramento 5ª Jornada 5ª Jornada Convívio

25/26 6 Apuramento 6 Apuramento 5 Apuramento 6 Apuramento

dez/23

02/03 Semi Final 
Lusitanos T. das Regiões T. das Regiões T. das Regiões T. das Regiões T. das Regiões T. das Regiões

09/10 7 Apuramento 7 Apuramento 6 Apuramento 7 Apuramento

16/17 Final 
Lusitanos T. das Regiões T. das Regiões T. das Regiões T. das Regiões 6ª Jornada 6ª Jornada Convívio

23/24

30/31

jan/24

06/07 8 Apuramento 8 Apuramento 7 Apuramento 8 Apuramento

13/14 9 Apuramento 9 Apuramento Acerto Acerto 1ª Jornada 1ª Jornada Convívio

20/21 1 1 1 1 2ª Jornada 2ª Jornada

27/28 2 2 2 2

fev/24

03/04 REC  
Belgica VS PT 3 3 3 3 3ª Jornada 3ª Jornada

10/11 REC  
PT vs Polonia Lx Junior 7's Lx Junior 7's Lx Junior 7's Lx Junior 7's Lx Junior 7's Lx Junior 7's Convívio

17/18 REC  
Roménia vs PT F. CARNAVAL F. CARNAVAL F. CARNAVAL F. CARNAVAL F. CARNAVAL F. CARNAVAL F. CARNAVAL

24/25 4 4 4 4 T. das Regiões T. das Regiões

mar/24

02/03 REC  
Semi Final Convívio

09/10 5 5 5 5 5ª Jornada 5ª Jornada

16/17 REC  
Final

23/24 PRYF PRYF PRYF PRYF PRYF PRYF PRYF

30/31 F. PÁSCOA F. PÁSCOA F. PÁSCOA F. PÁSCOA F. PÁSCOA F. PÁSCOA F. PÁSCOA

abr/24

06/07 F. PÁSCOA F. PÁSCOA F. PÁSCOA F. PÁSCOA F. PÁSCOA F. PÁSCOA F. PÁSCOA

13/14 6 6 6 6 6ª Jornada 6ª Jornada Convívio

20/21 7 7 7 7

27/28 8 8 8 8

mai/24

04/05

11/12 9 9 9 9 7’s - 1ª  Jornada 7’s - 1ª  Jornada Convívio

18/19

25/26 10 10 10 10 7’s -2ª  Jornada 7’s -2ª  Jornada

jun/24

01/02 7’s - 1ª  Jornada 7’s - 1ª  Jornada 7’s - 1ª  Jornada 7’s - 1ª  Jornada 7’s -3ª  Jornada 7’s -3ª  Jornada Convívio

08/09 FIM DAS AULAS 7’s -2ª  Jornada 7’s -2ª  Jornada 7’s -2ª  Jornada 7’s -2ª  Jornada

15/16 FIM DAS AULAS FIM DAS AULAS FIM DAS AULAS

22/23

29/30



Organização Estrutural  

Formação 
Agentes Desportivos



Existe a necessidade de alterar os períodos de formação de Agentes Desportivos. A formação deverá ser realizada 
num período que permita a reflexão sobre os temas abordados e tempo de maturação para por em prática as 
diretrizes da World Rugby e da FPR.  

Com a nova calendarização, surgem 3 momentos importantes que queremos destacar: 

SUPER WEEK

CALENDÁRIO GLOBAL

Formação

Agentes Desportivos Datas Grau

Trainers - World Rugby 29 Junho Trainer

Educators Treinadores - World Rugby 30 Junho Educator

Educators Árbitros - World Rugby 30 Junho Educator

Educators S&C - World Rugby 30 Junho Educator

Treinadores 1, 2, 7, 8 e 9 de Julho (SUL) Grau 1 (FPR)

Treinadores 7,8, 9, 14, 15, e 16 de Julho (N&C) Grau 1 (FPR)

Treinadores 7,8, 9, 14, 15, e 16 de Julho  
2 e 3 de Setembro

Grau 2 (FPR)



Foram criados espaços no calendário sem competição em nenhuma das competições de todos os escalões de forma 
a que os clubes possam ter os seus momentos de pausa ou de reunião. Assim como permitir que os treinadores 
tenham disponibilidade de participar nas ações/workshops de formação contínua da FPR. 

CALENDÁRIO GLOBAL

Formação

FORMAÇÃO CONTÍNUA

Agentes Desportivos Datas Grau

Treinadores A confirmar: 7,8 de Outubro Grau 3 (Modulo 1)

Treinadores A confirmar: 4.5 de Novembro Grau 3(Modulo II)

Treinadores A confirmar: 2,3 de Dezembro Grau 3 (Modulo III)

Treinadores A confirmar: 10 e 11 de Fevereiro  Grau 3 (Modulo IV)

Treinadores A confirmar: 17 e 18 de Fevereiro  Grau 3 (Modulo V)

Treinadores A confirmar: 2 e 3 de Março  Grau 3 (Modulo VI)

Treinadores 17.18 de Fevereiro Ações/Workshop G1,2e3

Treinadores 2,3 de Março Ações/Workshop G1,2e3

Treinadores 16,17 de Março Ações/Workshop G1,2e3

Diretores de Equipa Datas Anteriores -

Árbitros Datas Anteriores -

S&C Datas Anteriores -

Médios e Fisioterapeutas Datas Anteriores -



As visitas de desenvolvimento realizadas durante a presente época, mostraram uma grande necessidade de formação 
contínua dentro dos clubes. Seja para atualizar as metodologias dos seus treinadores, seja para novos métodos de 
organização dos diretores de equipa, como também criação de escolas de novos árbitros internas. Além destes 
pontos, é urgente um apoio administrativo para a comunicação dos clubes, focando a sua atenção na angariação e 
captação de patrocínios e gestão financeira dos mesmos. 

CALENDÁRIO GLOBAL

Formação

WORKSHOP DE DESENVOLVIMENTO

Agentes Desportivos Locais

Workshop de Clube 
Treinadores 
Dirigentes 
Arbitros 

Comunicação

Região Minho (2)

Região Grande Porto (2)

Região Centro (2)

Região Lisboa Vale do Tejo (2)

Região Lisboa Oriental (2/3)

Datas Região Lisboa Ocidental (2/3)

Durante a época a pedido das regiões ou clubes
Região Linha de Sintra Cascais (2/3) 

Região Algarve e Alentejo (2) 



Organização Estrutural  

Demografia  
e Regiões



Minho

Grande Porto

Ass. Rugby do Norte

Analise dos números de clubes / competições / número de equipa por cada região 



Região Minho
EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA

  CR Arcos de Valdevez  
CR Famalicão  
Escolinha de Rugby da Trofa  
Guimarães RUFC  
Braga Rugby

  AA UTAD  
Clube Rugby Garranos 
Clube de Galitos 
Rugby de Viana
* De realçar que o Rugby de Viana, está novamente 
num projeto para relançar o clube. Será um novo 
processo não tendo qualquer ligação ao antigo. 

CLUBES

Em atividade

Sem atividade

Neste momento tem 5 clubes em atividade com as seguintes equipas a competir nos quadros competitivos da 
Federação Portuguesa de Rugby: 

Seniores – 3 equipas no 2ª escalão competitivo. 
U 19 – 1 equipa conjunta 3ª escalão competitivo, 1 equipa conjunta no 4º escalão competitivo. 
U16 – 3 equipas (2 conjuntas) no 3º escalão competitivo.   
U14 – 2 equipas conjuntas com equipas do Grande Porto a competir no Desenvolvimento Nacional, 2 
equipas a competir sem números completos no Desenvolvimento Regional. 

COMPETIÇÃO

DADOS TOTAIS (M&F)
DADOS ATÉ U18 (M&F)



Região Minho

Recursos e informações
Jogadores Seniores nas Seleções Regionais N/R

Jogadores Seniores na seleção Nacional 0
Jogadores Seniores nos Lusitanos 0

Árbitros 6
Treinadores 21

Comissários de Jogo 1
Instalações Próprias 2

Visitas 100%
Símbolo Não

Jogadores convocados para Academias Reg. U14 U16 U 18

CR Arcos de Valdevez 4 10 3

CR Famalicão 1 1 6
Escolinha de Rugby da Trofa 3 3 10

Guimarães RUFC 3 4 3
Braga Rucgy 7 9 10

Total 18 27 32



DADOS TOTAIS (M&F)
DADOS ATÉ U18 (M&F)

CDUP 
Sport CP  
Esc. Rugby do Porto 
Esc. De Rugby Cercar-te 
Colégio Júlio Dinis 
Leixões 
Douro Rugby 

Neste momento tem 7 clubes em atividade com as seguintes equipas a competir nos quadros competitivos da 
Federação Portuguesa de Rugby: 

Seniores – 1 Equipa no 1ª escalão competitivo, 1 equipa no 2ª escalão competitivo e 3 no 3ª escalão 
competitivo.  

U 19 – 1 equipa no 2ª escalão competitivo e 1 equipa (Conjunta) no 3º escalão competitivo.   
U16 – 2 Equipas (2 Conjunta) no 2º escalão competitivo.  

U14 – 1 equipa individual a competir no Aperfeiçoamento Nacional, 2 equipas conjuntas com equipas do 
Minho a competir no Desenvolvimento Nacional, 3 equipas a competir no Desenvolvimento Regional.  

Grande Porto
EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA

CLUBES

Em atividade

COMPETIÇÃO

Lousada Rugby Clube 
Instituto Politécnico do Porto

Sem atividade



Recursos e informações Seniores

Jogadores na seleção Nacional 2
Lusitanos 2
Árbitros 2

Treinadores 18
Comissários de Jogo 3
Instalações Próprias 0

Visitas 100%
Símbolo Não

Jogadores convocados para Academias Reg. U14 U16 U 18
CDUP 6 10 8

Sport CP 14 8 8
ERP 4 4 7

Esc. Rugby Cercar-te 4 4
Colégio Júlio Dinis 2

Leixões 2
Douro Rugby

Total 30 26 23

Grande Porto



Comité Regional  
do Rugby do Centro

Analise dos números de clubes / competições / número de equipa por cada região 

Centro



Centro

AAC  
RC Lousã 
RC Bairrada  

Neste momento tem 6 clubes em atividade com as seguintes equipas a competir nos quadros competitivos da 
Federação Portuguesa de Rugby: 

Seniores – 2 equipas no 1ª escalão competitivo, 1 equipa no 2ª escalão competitivo e 2 equipas no 3ª 
escalão competitivo)  
U 19 – 2 Equipas (1 conjunta) no 2º escalão competitivo e 1 equipa no 4º escalão competitivo   
U16 – 1 equipa no 1º escalão competitivo, 1 equipa conjunta no 2º escalão competitivo e 1 equipa conjunta no 
3º escalão competitivo. 
U14 – 2 equipas a competir no Aperfeiçoamento Nacional, 3 equipas a competir no Desenvolvimento 
Regional.  

EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA

CLUBES

Em atividade

COMPETIÇÃO

AAU Aveiro 
CR Universidade Beira Interior 
Associação Naval 1ª maio 
AS Rugby Clube de Leiria 
Morcul Rugby Mortágua 
Be You Rugby 
Ginásio Clube Figueirense 
UD Leiria 
Viseu 2001 

Sem atividade

AEES Agrária  
IP Tomar  
RC Tondela 

DADOS TOTAIS (M&F)
DADOS ATÉ U18 (M&F)



Recursos e informações Seniores

Jogadores na seleção Nacional 0
Lusitanos 0
Árbitros 6

Treinadores 21
Comissários de Jogo 4
Instalações Próprias 2

Visitas 100%
Símbolo Não

Jogadores convocados para Academias Reg. U14 U16 U 18
AA Coimbra 22 18 16
RC Lousã 7 12 11

RC Bairrada 5
RC Tondela 7 7

AEES Agrária 14 9 3
IP Tomar 6

Viseu 2001
Total 43 57 37

Centro



Ass. Rugby do Sul

Analise dos números de clubes / competições / número de equipa por cada região 

Linha Sintra Cascais

Lisboa Ocidental
Lisboa Oriental

Alentejo & Algarve

Vale do Tejo



EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA

Caldas da Rainha RC  
RC Santarém 
CR Setúbal 
Vila da Moita Rugby  
GD Alcochetense  
Mustangs 
GDU Ericeirense

Neste momento tem 7 clubes em atividade com as seguintes equipas a competir nos quadros competitivos da 
Federação Portuguesa de Rugby: 

Seniores – 4 equipas no 2º escalão competitivo e 1 equipa no 3º escalão competitivo.  
U 19 – 2 equipa (1 conjunta) no 2ª escalão competitivo, 1 equipa conjunta no 3º escalão competitivo e 1 equipa 
no 4º escalão competitivo.  
U16 – 1 equipa no 2º escalão competitivo, 2 equipas (1 conjunta) no 3º escalão competitivo.   
U14 – 1 equipa no Aperfeiçoamento Nacional, 1 equipa conjunta (com uma equipa de Lx Oriental) no 
Desenvolvimento Nacional, e 3 equipas, uma das quais conjunta (2 clubes), no Desenvolvimento Regional.  

Vale do Tejo

CLUBES

Em atividade

COMPETIÇÃO

DADOS TOTAIS (M&F)
DADOS ATÉ U18 (M&F)



Recursos e informações Seniores

Jogadores na seleção Nacional 0
Lusitanos 0
Árbitros 6

Treinadores 21
Comissários de Jogo ?
Instalações Próprias 2

Visitas 50%
Símbolo Não

Jogadores convocados para Academias Reg. U14 U16 U 18
Caldas da Rainha RC 3 0 -

RC Santarém 7 11 -
CR Setúbal 5 13 -

Vila da Moita Rugby 0 0 -
GD Alcochetense 4 7 -

Mustangs 3 0 -
GDU Ericeirense 3 0 -

Total 25 31 0

Vale do Tejo



EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA

GDS Cascais  
Belas RC 
Escolinha da Galiza 
  RC Oeiras 

St Julians 
Academia Ubuntu 

Neste momento tem 6 clubes em atividade com as seguintes equipas a competir nos quadros competitivos da 
Federação Portuguesa de Rugby: 

Seniores – 1 equipa no 1ª escalão competitivo e 3 equipas no 3ª escalão competitivo  

U 19 – 1 equipa no 1ª escalão competitivo, 1 equipa conjunta no 3ª escalão competitivo e 1 equipa no 4º escalão 
competitivo.    
U16 – 2 equipa no 2º escalão competitivo e 3 equipas (2 conjuntas) no 3º escalão competitivo.  

U14 – 1 equipa individual a competir no Aperfeiçoamento Nacional, 1 equipa a competir no Desenvolvimento 
Nacional e 2 Equipas (1 em conjunto) a participar no Desenvolvimento Regional.  

Linha Sintra Cascais

CLUBES

Em atividade

COMPETIÇÃO

DADOS TOTAIS (M&F)
DADOS ATÉ U18 (M&F)



Recursos e informações Seniores

Jogadores na seleção Nacional 0
Lusitanos 0
Árbitros 6

Treinadores 21
Comissários de Jogo ?
Instalações Próprias 2

Visitas 60%
Símbolo Não

Jogadores convocados para Academias Reg. U14 U16 U 18

GDS Cascais 20 16 -

Belas RC 0 (2) 7 -

Escolinha de Rugby da Galiza 0 (3) 0 -

Oeiras RC 0 0 -

Colégio Saint Julians Rugby 5 11 -

Academia Ubuntu 0 0 -

Total 25 34 -

Linha Sintra Cascais



Neste momento tem 5 clubes em atividade com as seguintes equipas a competir nos quadros competitivos da 
Federação Portuguesa de Rugby: 

Seniores – 3 equipas no 1ª escalão competitivo e 2 equipas no 3ª escalão competitivo  

U 19 – 1 equipa no 1ª escalão competitivo, 3 equipas no 2ª escalão competitivo e 1 equipa conjunta no 3º 
escalão competitivo.   
U16 – 1 equipa no 1º escalão competitivo, 2 equipas no 2º escalão competitivo, 3 equipas (1 conjunta) no 3º 
escalão competitivo. 
U14 – 2 equipa individuais a competir no Aperfeiçoamento Nacional, 2 equipas ( 1 em conjunto) a competir no 
Desenvolvimento Nacional e 1 Equipa (em conjunto) a participar no Desenvolvimento Regional.  

Lisboa Oriental
EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA

CDUL  
CR Técnico  
CR São Miguel 
SL Benfica  
Sporting CP

CLUBES

Em atividade

COMPETIÇÃO

DADOS TOTAIS (M&F)
DADOS ATÉ U18 (M&F)



Recursos e informações Seniores

Jogadores na seleção Nacional 0
Lusitanos 0
Árbitros 6

Treinadores 21
Comissários de Jogo ?
Instalações Próprias 2

Visitas 100%
Símbolo Não

Lisboa Oriental

Jogadores convocados para Academias Reg. U14 U16 U 18

CDUL 12 8 -

CR Técnico 5 10 -

CR São Miguel 6 11 -

SL Benfica 0 (2) 1 -

Sporting CP 2 0 -

Total 25 30 0



Neste momento tem 5 clubes em atividade com as seguintes equipas a competir nos quadros competitivos da 
Federação Portuguesa de Rugby: 

Seniores – 3 equipas no 1ª escalão competitivo  
U 18/19 – 2 equipas no 1ª escalão competitivo, 2 equipas no 2ª escalão competitivo e 1 equipa conjunta no 3º 
escalão competitivo.  
U16 – 3 equipas no 1º escalão competitivo, 1 equipa no 2 escalão competitivo, 3 equipas (1 conjunta) no 3º 
escalão competitivo. 
U14 – 3 equipa individuais a competir no Aperfeiçoamento Nacional, 4 equipas ( 1 em conjunto) a competir no 
Desenvolvimento Nacional 

Lisboa Ocidental
EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA

CLUBES

Em atividade

COMPETIÇÃO

AEIS Agronomia 
CF Os Belenenses 
GD Direito  
Colégio Pedro Arrupe (CPA) 
Esc. R.  São João da Talha

DADOS TOTAIS (M&F)
DADOS ATÉ U18 (M&F)



Recursos e informações Seniores

Jogadores na seleção Nacional 0
Lusitanos 0
Árbitros 6

Treinadores 21
Comissários de Jogo ?
Instalações Próprias 2

Visitas 100%
Símbolo Não

Jogadores convocados para Academias Reg. U14 U16 U 18

AEIS Agronomia 7 17

CF Os Belenenses 6 15

GD Direito 8 21

Colégio Pedro Arrupe (CPA) 2 2

Esc. de Rugby  São João da Talha 2 0

Total 25 55 0

Lisboa Ocidental



Neste momento tem 5 clubes em atividade com as seguintes equipas a competir nos quadros competitivos da 
Federação Portuguesa de Rugby: 

Seniores – 2 equipas no 2ª escalão competitivo e 2 equipas no 3ª escalão competitivo  

U 18/19 – 1 equipa a competir no 1º escalão competitivo, 1 equipa (2ª escalão competitivo), 1 equipa conjuntano 
3º escalão competitivo e 1 equipa no 4ª Escalão Competitivo    
U16 – 11 Equipas conjuntas (2ª escalão competitivo) mais 1 equipa individual no 1º Escalão competitivo e outra 
no 2ª Escalão Competitivo  

U14 – 2 equipas a competir no Desenvolvimento Nacional e 2 equipas a participar no Desenvolvimento 
Regional.  

Alentejo & Algarve
EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA

CLUBES

Em atividade

COMPETIÇÃO

CR Évora 
RC Montemor 
RC Elvas 
RC Loulé 
CRUAL (Uni. do Algarve)

DADOS TOTAIS (M&F)
DADOS ATÉ U18 (M&F)



Recursos e informações Seniores

Jogadores na seleção Nacional 0
Lusitanos 0
Árbitros 6

Treinadores 21
Comissários de Jogo ?
Instalações Próprias 2

Visitas 100%
Símbolo Não

Alentejo & Algarve

Jogadores convocados para Academias Reg. U14 U16 U 18

CR Évora 3 16 -

RC Montemor 6 6 -

RC Elvas 4 3 -

RC Loulé - (3) 7 -

CRUAL - (6) 0 -

Total 13 32 0
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FORMAÇÃO 
 
A formação dos agentes desportivos, treinadores, árbitros, preparadores físicos, médicos, 
fisioterapeutas e diretores de equipa, constitui um   
veículo de desenvolvimento do Rugby junto da comunidade. 
 
A formação de formadores acreditados junto da World Rugby garante o vínculo à organização mundial 
e a qualidade da supervisão das formações. A equipa de formadores foi alargada e está preparada 
para assegurar as futuras ações de formação.  
  
 
Estão previstos cursos de formação inicial de treinadores, acreditados junto do IPDJ, Grau 1 Norte, 
Centro, Lisboa e Sul, Grau 2, Norte/ Centro e Lisboa / Sul. O Grau 3 Será iniciado em fevereiro e terá 
um âmbito nacional. 
 
As ações de formação contínua de treinadores serão realizadas regionalmente e irão privilegiar as 
seguintes áreas: Força8, Alinhamento e Maul , Placagem e Jogo no Chão,  Sevens, Preparação Física. 
 
Estão previstas ações de formação de árbitros a nível regional: Iniciação (Eu árbitro);  

 
Auxiliar grau 2. A nível Nacional Grau 3, formadores, observadores grau 1 e grau 2. 
Formação de Diretores de Equipa e de Comissários de jogo. 
Formação de agentes desportivos na área de primeiros socorros. 

 
A participação no Mundial de Rugby desenvolveu uma crescente procura da prática da modalidade 
pelos jovens em idade Escolar.  
 
Irá ser promovida a formação de professores para o ensino do rugby nas escolas sob o lema: “Do Tag 
Rugby aoBitoque Rugby”. Estas ações serão organizadas a nível local, privilegiando a existência de 
clubes nas proximidades. 
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COMPETIÇÕES 
 
Com a caracterização e análise das competições, pretende-se dar a conhecer a atividade 
desportiva nacional e internacional, como também analisar em detalhe a evolução 
demográfica e a caracterização do jogo nos diversos escalões, com base numa informação fidedigna, 
recolhida e trabalhada com o objetivo de permitir a todos uma avaliação de toda a atividade 
desportiva do ano 2024.   
 
A época desportiva anterior foi muito produtiva, com uma intensidade de competições nacionais e 
internacionais invulgar, que mostra o bom momento do Rugby Nacional, designadamente a 
reafirmação da sua credibilidade internacional, não podendo ser ignorado o papel decisivo dos Clubes, 
que muito têm apoiado a política desportiva da Direção da FPR, compreendendo e aceitando que as 
Seleções nacionais são um motor determinante para o desenvolvimento da modalidade. 
  
A época 2022/23 foi a época com maior número de atletas federados, de sempre, valores esses que 
irão ser ultrapassados na época desportiva em curso.  
 
O que antecede levará à consolidação e credibilização das competições desportivas, não apenas   no 
momento presente como no futuro. 
 
RUGBY TV 
 
O ano 2024 vai ser marcado pelo esforço contínuo da FPR em manter a qualidade das operações e, 
simultaneamente, reduzir custos, visando a sustentabilidade financeira a longo prazo da Rugby Tv. 
  
Um dos desafios enfrentados é a dificuldade em garantir condições mínimas para transmissões de 
qualidade em todos os campos. Apesar das adversidades existentes, é notório o notável esforço dos 
Clubes que, dentro das suas possibilidades, têm trabalhado para melhorar as infraestruturas 
necessárias. Este comprometimento é vital para o crescimento e a visibilidade do rugby em Portugal. 
É, aliás, de sublinhar que a Rugby TV tem desempenhado um papel crucial na divulgação do rugby 
nacional.  
 
Semanalmente, a Rugby TV continua a produzir relatórios de visualizações, os quais estão disponíveis 
para os Clubes interessados. Este recurso não apenas promove o rugby em território nacional, mas 
também proporciona à FPR e aos Clubes métricas valiosas. Essas métricas são essenciais para que 
possam quantificar o seu "produto" e, assim, atrair tanto patrocinadores atuais como potenciais.  
 
O principal propósito da Rugby TV é, não apenas ampliar a visibilidade do rugby nacional, mas também 
equipar a Federação e os clubes com dados concretos que possam ser apresentados aos 
patrocinadores. Este alinhamento estratégico visa fortalecer as parcerias existentes e abrir portas para 
novas colaborações, garantindo assim o crescimento sustentável do rugby em Portugal. 
 
Neste trajeto, a colaboração de todos é fundamental. A união de esforços permitirá crescer e a 
alcançar um número cada vez maior de adeptos, consolidando o rugby como uma referência 
desportiva em Portugal.  
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ORÇAMENTO 2024 

 

 



Custos Custos Totais
Previstos Previstos

3 559 692,20

3 526 000,00

INSTITUTO PORTUGUÊS DO DESPORTO JUVENTUDE 1 281 000,00

Organização e Gestão da Federação 156 000,00
Desenvolvimento da atividade desportiva 275 000,00
Alto rendimento e seleções nacionais 850 000,00

COMITE OLIMPICO NACIONAL 25 000,00
Solidariedade Olimpica 25 000,00

FEDERAÇÕES INTERNACIONAIS 980 000,00

World Rugby 880 000,00
Rugby Europe 50 000,00
Jogos preparaçao 50 000,00

RECEITAS PRÓPRIAS 1 240 000,00

Taxas de inscrição 180 000,00
Donativos 80 000,00
Outros (cartoes/penalidades) 35 000,00
Autarquias 65 000,00
Patrocinios 790 000,00
Receitas apostas online 35 000,00
Loja online 30 000,00
Rugby TV 25 000,00

33 692,20

Instituto Português Desporto Juventude 10 000,00
Inscrições 23 692,20

0,00

Campeonato Europa sub 20
Instituto Português Desporto Juventude
Inscrições

3 559 692,20TOTAL DE RENDIMENTOS

Federação Portuguesa de Rugby
Orçamento 2024

ORÇAMENTO DE RENDIMENTOS

PROGRAMA ATIVIDADES REGULARES

FORMAÇÃO

EVENTOS INTERNACIONAIS

TOTAL DE RENDIMENTOS



Custos Custos Totais
Previstos Previstos

3 478 190,70

477 439,47

Recursos Humanos 190 239,47

Recursos materias e técnológicos e fornecimentos e serviços externos 287 200,00

625 631,69

Recursos Humanos - DAD 182 476,41

Quadros competitivos nacionais sob a forma de jornadas ou circuito nacional 156 254,28

Gastos gerais provas e Arbitragem 156 254,28

Apoio a associados 30 000,00

Associação de base territorial ou equivalentes(agrupamentos de clubes) 30 000,00

Desenvolvimento da prática desportiva Juvenil 86 300,00

Crescer - Clube nas escolas 7 700,00
Crescer - Rugby nas escolas 15 000,00
Programa Rugby Juvenil 12 000,00
Program de apoio material aos clubes 5 000,00
Program deteção de talentos 2 000,00
Academias regionais 3 000,00
Seleções regionais U14/U16 14 500,00
Programa de apoio técnico aos clubes 1 000,00
Rugby na comunidade - Integração social 5 000,00
Touch Rugby 1 500,00
Rugby nos estabelecimentos presionais 900,00
Deficiencia fisíca e mental 900,00
Road show Norte 5 700,00
Road show Centro 3 280,00
Road show Sul 3 720,00
Divulgação Rugby em Ações previstas de juventude 5 100,00

Projeto de ética no desporto 4 000,00

Outras desp.e aquisições de apoio ao projecto de desenvolvimento atividade desportiva 166 601,00

Seguros desportivos 55 000,00
Seguros escola formação 20 000,00
Observação a acompanhamento arbitragem 31 251,00
Gastos com staf arbitragem 10 350,00
Rugby TV 50 000,00

2 375 119,54

Recursos Humanos (SNAR) 502 469,54

Ações de preparação 959 950,00
Séniores Masculinos XV 520 500,00 200000
Séniores Masculinos VII 293 000,00 200000
Séniores Masculinos Sub 20 XV 18 000,00
Séniores Sub 18 XV 18 000,00
Séniores Sub 18 VII 500,00
Séniores Femininos XV 31 500,00
Séniores Femininos VII 36 400,00
Sub-20 Femininos XV 12 500,00
Sub-18 Femininos XV 13 250,00
Sub-18 Femininos VII 16 300,00

Participação em competições internacionais 701 500,00

Séniores Masculinos XV 377 000,00 66000
Séniores Masculinos VII 117 000,00 50000
Séniores Masculinos Sub 20 XV 50 000,00
Séniores Sub 18 XV 50 000,00
Séniores Sub 18 VII 20 000,00
Séniores Femininos XV 38 500,00
Séniores Femininos VII 36 000,00
Sub-18 Femininos VII 13 000,00

Programa deteção de talentos 17 500,00

Estágio Carnaval 2 500,00
Estágio nacional 2 500,00
Estágio Verão 1 2 500,00
Estágio Verão 2 2 500,00
Treinos regionais 2 500,00
Treino seleção regionais 2 500,00
Estágio Natal 2 500,00

Outras despesas e aquisiçõe de apoio ao projeto SNAR 193 700,00

Sistema de análise de jogo e consumiveis 55 500,00
Tratamentos, consumiveis e suplementos 13 000,00
Suplementos alimentares 12 000,00
Seguros (ativações e acompanhamento de atletas lesionados) 10 000,00
Medicação e outros 1 200,00
Cirurgias, procedimentos, outros 10 000,00
Exames de imagem 10 000,00
Colaboradores externos (médicos, fisioterapeutas, outros) 12 000,00
Equipamentos desportivos 70 000,00

33 315,00

Custos Operacionais
Recursos Humanos
Formação Arbitros 33 315,00
Gnosies

0,00

Campeonato Europa

3 511 505,70

SELECÇÕES NACIONAIS E ALTO RENDIMENTO

EVENTOS INTERNACIONAIS

TOTAL DE GASTOS

Federação Portuguesa de Rugby
Orçamento 2024

ORÇAMENTO DE GASTOS

PROGRAMA ATIVIDADES REGULARES

FORMAÇÃO

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA FEDERAÇÃO

DESENVOLVIMENTO DA ACTIVIDADE DESPORTIVA


